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Aphanothece microscopica Nägeli utilizada no tratamento do efluente da parboilizacao do arroz
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Introdução 
A indústria pode ajudar na luta contra a falta de água tratando seus efluentes e tornando comum a reciclagem das águas residuárias. O objetivo desse estudo foi buscar uma alternativa para a tratabilidade do efluente da parboilização do arroz em reator aeróbio utilizando a microalga Aphanothece microscopica Nägeli. O experimento foi realizado em reator aeróbio descontínuo com inóculo de células da microalga e feitas as análises de nitrogênio amoniacal (N-NH3) e fósforo total (P-PO4-3) do efluente bruto e tratado. Os resultados demonstraram que o tratamento pode ser considerado uma alternativa de remoção de N-NH3 e P-PO4-3.
PALAVRAS-CHAVE: Aphanothece. Cianobactérias. Reator Aeróbio.

Metodologia
O efluente foi proveniente de uma indústria de parboilização de arroz localizada na cidade de Pelotas, RS. As amostras foram transportadas para o Laboratório de Química Ambiental localizado na Universidade Católica de Pelotas. As análises físico-químicas de pH, N-NH3 e P-PO4-3 seguiram a metodologia segundo American Public Health Association (2005). As culturas foram doadas pelo Laboratório de Biotecnologia da Universidade Federal do Rio Grande. O experimento foi conduzido em reator de mistura completa em sistema descontínuo. Foi utilizado 2 L de efluente da parboilização do arroz. Um volume de cultura equivalente a 300 mg/L foi separado do sobrenadante e transferido para o reator sob aeração constante, pH 7,8 a 30ºC, ausência de luminosidade, os tempos de reação foram de 24 h, 48 h e 72 h.
 Resultados e Discussão
A TABELA 1 apresenta os resultados das análises físico-químicas do efluente bruto da parboilização do arroz e do efluente final em seus tempos de reação.

Tabela 1: Análises físico-químicas do efluente bruto e do efluente final nos tempos de reação

	ANÁLISES
	EFLUENTE BRUTO
	EFLUENTE FINAL

	
	
	24 h
	48 h
	72 h

	pH
	 4,50
	         7,92
	       8,13
	        8,25

	N-NH3 (mg/L)
	       12,00
	4,00
	2,50
	0,50

	P-PO4-3 (mg/L)
	      150,08
	64,04
	42,88
	19,96


O pH do experimento variou de 4,50 a 8,25, utilizando o efluente da parboilização do arroz. As condições de cultivo no efluente da parboilização do arroz, indicou pH 8,0 como ótimo no processo de remoção de nitrogênio na ausência de luz (Lopes et al. 2003). Os efluentes das indústrias de alimentos apresentam grande variabilidade no que se refere à composição química, devido às diferentes matérias-primas (WANG et al., 2005). Os maiores resultados para N-NH3 e P-PO4-3foram 4,00 mg/L e 64,04 mg/L, respectivamente todos em 24 horas de detenção hidráulica. Avaliando os dados registrados após tratamento com a microalga com os resultados do efluente oriundo da indústria de parboilização do arroz, observa-se importantes remoções dos componentes da água residuária em 72 horas de detenção hidráulica 95,83 % para N-NH3 e 86,70 % para P-PO4-3
 CONCLUSÃO
Os resultados demonstram a potencialidade da utilização de processos de tratamento de efluentes utilizando a Aphanothece microscopica Nägeli em reatores aeróbios, visando à remoção simultânea nitrogênio amoniacal e fósforo total em águas residuárias de parboilização com eficiências de 95,83 % e 86,70 % respectivamente.
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